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Palavras
 
Palavras que escapam ao tédio
À comoção descabida
Às amarras do tempo
 
Palavras que se perdem com o vento
Que perguntam, incomodam
Surpreendem, alienam
Subvertem
Provocam
Sufocam
Libertam
 
Palavras ditas
Arrastadas
Molhadas
Escondidas
 
Palavras que invadem
Consomem
Constroem
Letra por letra
Sussurros
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Palavras que inspiram
Mastigam
Mentem
Sacodem
O corpo
A alma
Palavras 
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Sobriedade
 
A sobriedade cotidiana entorpece o gosto pela vida
Louca sanidade da busca
Pelo outro, pela prata, de si mesmo
Olhos, boca, cheiro de cidreira
 
O resto de infância
A acidez doce dos próximos anos
A descoberta atônita da verdade
Verdade (s)
Soluções vazias
Para questões que não desejam respostas
 
Quem pergunta?
Meu eu no tempo
O conhecido desconhecido
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Veja
 
Veja
Olhe
Não perca de vista
Abrace
Seja
Cative
Acalme-se
 
Ande
Em frente
Coragem
Valente
Medo covarde
Obstáculo vil
Vencido
Vendido
À margem
Dos sonhos
Mito
 
Chore
Marque
A face
Da vida
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Da morte
Ressuscite
Lágrimas espraiadas
No tecido vital da alma
Sujo
Ornado
Pelas promessas
Apenas promessas
 
Grite
Não suporte
Estenda
Mãos
Pés
Desarme-se
A vitória é vulnerável
Nem sempre ganha a guerra
Mas, marca a história
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Serenos
 
Nova geração
Nova cultura
Fascínio pela mentira
A ilusão como instrumento
Muito
De muito pouco
Recebe
Oferece
A si
Ao outro
O quê?
 
Onde estão os serenos?
Será o tempo de parar, silenciar
O grito, o gesto, a marcha
Estranha insensata razão
De olhar no espelho
E não se ver
 
É medo
Defesa
Certa incerteza
Do descabido modo de viver
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O que há de moderno
Nas ataduras mediáveis?

É tempo de questionar o inquestionável
O que foi alienado pelo poder
Pela fome insaciável de poder
Onde estão os serenos?
Pensar por si, não para si
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